
O Morro da Capelinha foi amplamente adaptado para dar realismo às últimas estações da Paixão e Morte de Cristo 
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Hoje, Domingo de RaMos, na 
quinta e na sexta-feira, Neila 
Campos deixará de ser a psicó-
loga, mãe de três filhos, para se 
tornar Virgem Maria:, Mauro 
Lúcio Campos abandonará suas 
lojas de' autopeças • para encar-
nar Jesus Cristo e Uberdan Car 
doso esquecerá o trabalho na • 
TV:Educativa para interpretar 
SãO Pedro e • um centurião ró .-: 

- mano. Neila, Mauro e Uberdan 
são algumas das 500 pessoas en-
volvidas na encenação da Via-
Sacra em Planaltina, que se re-
pete há 15 anos no Morro da Ca-
pelinha. 

A Via-Sacra, realizada sem-
pre a partir das 15h, na SeXta-
Feira da Paixão, é o ato princi-
pal das encenações- feitas dt.t 
cante a Semana Santa. Há eu -
iras duas encenações — a pri•; 
meira é hoje, a partir das 19h30. 
na  Praça São Sebastião, e a ou-
tra na quinta-feira, às 20h, no 
Módulo Esportivo. onde-será in- -  
terpeinterpretada a Ceia do Se-
nhor. A Via-Sacra, que normal-
mente dura mais de três horas, 
atraiu cerca de 120 mil pessoas 
ao Morro da Capelinha.eM 1988 
e os organizadoreS esperam es-
se ano mais de 150 mil pessoas. 

PALÁCIOS 

A Paixão e Morte de Cristo 
reunirá, sexta-feira, 400 atores 
e figurantes e outras 100 pes-
soas se movimentarão na orga-
nização e apoio à encenação. O 
tesoureiro do grupo que faz o es-
petáculo, Mauro Lúcio Campos, 
intérprete de Jesus Cristo, cal-
cula que serão gastos NCz$ 15 
mil na encenação. A maior par-
te dos recursos — NNCz$ 10 mil 

foram repassados pelo GDF. 
Multo dinheiro também foi Con-
seguido através de rifas e ou-
tros tipos de promoções realiza-
das com o apoio dos moradores 
de. Planaltina. 

Quem for assistir à Via-Sacra 
verá algumas Inovações no 
Morro da Capelinha, que ga- 

nhou dois novos palácios — o de 
Caifás e o de Anás — urna es-
trada calçada com parale-
lepípedos para o público e três 
torres de som. No próximo ano, 
deverá estar concluído um mu-
ro, cuja construção já foi inicia-
da, para proteção das encostas 
do morro. A atual estrutura pa-
ra a encenação é bastante dife-
rente de 15 anos atrás. 

INICIATIVA 

Quando a promoção foi inicia-
da, somente 30 pessoas partici-
pavam da encenação. A cada 
ano, o número de atores e figu-
rantes — todos católicos — e o 
público, não param de crescer. 
Mauro Lúcio lembra que a pri-
meira Via-Sacra foi assistida 
por, no máximo, 80 pessoas. A 
iniciativa partiu de um grupo de 
jovens alunos de um cursilho da 
igreja. São Sebastião. No come-
ço,- tudo era improviso e um ca-
minhão servia de palco para a 
cena do julgamento de .Jesus. 

Nos últimos anos, gente de to-
do o Brasil assistiu à encenação 
que, desde 1985. recebe apoio 
oficial do GDF e, mais recente-
mente. do Ministério da Cultu-
ra. Graças ao apoio financeiro 
do GDF. durante o governo .José 
Aparecido, foi Construído um 
cenário ,definitivo no Morro da 
Capelinha, que ganhou castelos 
e muralhas cenográficas. Em 
sua maioria, os integrantes da 
interpretação moram em Pla-
naltina e tornam-se atores ape-
nas na Semana Santa. 

FIGURINOS 

Ninguém ganha nada pelas 
horas dedicadas aos ensaios, or-
ganização e encenação da Via-
Sacra, mas todos parecem não 
se importar com tanto trabalho. 
Há mais de quatro meses o gru-
po vem se reunindo e recente-
mente passou a ocupar um pré-
dio, ainda em obras, alugado 
por NCz$ 150 mil. No pavimento 
superior do prédio, em uma 
área de 150 metros quadrados, 
estão espalhados os 415 figuri- 

nos a serem usados na exta-
feira. 

O coordenador-geral di gru-
po, Uberdan Cardoso, dí que 
na segunda-feira seguin e ao 
Domingo de Páscoa já é ia de 
começar a preparação da nce-
nação do próximo ano. A aior 
parte dos figurinos do ano ante-
rior é reaproveltadá. "Pr ra-
mos sempi•e enriquecei .  0,  ate-
rial com base em tiesquis s so-
bre o período em que syi-
veu", conta Neilá Carripo in- • 
térprete do principal pap I fe-
minino da encenação a 
Virgem Maria. Há dois eses 
o grupo começou os ensai i s ge-
rais para a encenação. q e es-
tão sendo realizados nas ma-
nhãos de domingo. Mas em 
qualquer dia da semana. tra-
balho do grupo é intenso e ão é 
raro acontecer de alguns inte-
grantes só abandonarem a sede 
depois da meia-noite. eila 
acha que vale a pena tan o es-
forço. -As vezes dá vonta e de 
desistir, mas participar d' uma 
sensação renovadora que per-
mite crescimento individ al e 
coletivo", acredita. 

Auxiliar na organizaçã exi-
ge de Neila um esforço a Mo-
nal, pois ela mora no Pla o Pi-
loto com o marido e os f lhos. 
Como sua família é de Pla alti-
na, geralmente passa todo final 
de semana na cidade-sat lite. 
para não ser obrigada a azer 
muitos deslocamentos. Os ilhos 
também participarão da nce-
nação e - costumam 
acompanhaá-la nas idas á sede 
do grupo. Neila é uma M ria" 
vaidosa, que prefere não di er a 
idade. Revela apenas que arti-
cipa da Via-Sacra há 13 ano 

Para ela, a maior impo tãn-
eia da Páscoa está na poss bili-
dade de os católicos renov rem 
sua crença em Cristo. •• eila 
não acredita que a humani ade 
esteja perdendo a fé". A vida 
atribulada das pessoas, hoj • em 
dia, não permite espaços ara 
atividades de prática da fé, mas 
acho que a religiosidade é lgo 
que todos trazem consigo • não 
têm como perder", avalia. 


